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ttCc¡da camarada
deve ter a iniciativa e
a rclponsabilrd,aae de
desenvolver a sr¡a re
gmo, ma$ co¡oc.ar o
ûaDalho de Pcrrtroo, a
f orç6¡ pflncipqlda
nossa vida, oomo r¡mcr
das suas actividades
prioritiárns, a fim de
m,a¡rtermos a confian
9a que o noFso povo
sempre depositou no
nosso Partidol, <¡fir
mou o camarcrdcr Lurz
Cabrcrl, Presidente do
Conselho de Estado da
nossa República, de
intervir anteontem,
domingo, na sessão de
encerramento da reu-
nião com os Presiden-
tes dos Comités de
Estado das Regiões,
do nova Presidêncic.
no salão de reuniões
A reunião que durou

,)

sete dias de intenso
traþalho sobre vários
problemcrs lþcrdos às
actrvrdades das re-
giões do pâís, foi diri-'gÍda pelo Comissârio
Principal do Conselho
dos Comissários de Es-
tado, camarada liran-
cisco Mendes, no sct-
lão da Justiçcr, tendo
sido tomadas várias
rnedidas e propostcrs
de reorganização polí-
tico-administrativa de
cada região.

Na sessão de encer-
ramento da referida
rer nião, que contou
com a presençct de vá-
rios Comissários de
Estodo e d'irigentes do
nosso Partido,foi
anunciada ct nomecr-
ção de riovos Presiden-
tes de Comités de Es-
tado para as regiões

de Buba (camarada
Quemo M a n'é, em.
substittrição de Quinto
Cabi No Iancl) e de
Tombali (comoroda
Vasco Salvador Cor-
reia, em substituiçãc
de N{arcelino h,{endcs
Morelra).

A abertura foi fe:tc
pelo cAmaroCa Fron-
cisco Mencles, que re-

sumiu em breves pcr
lcrvras a razáo da con-
vocação da reunião
øom os responsáve:s 

-

regionais e dos princi
pais pontos debatidos.
Durante s discurso de
improvise que fez, o
camaradcr Presidente
Luiz Cabrol sublinhou
a necessiCade de con-
trcle dqs actividodes

regionals pelos Presi-rante sete dios de re
deàtes de conrités, o- niões anteriores.
início a pcrtir de 1978 ^ q -camarada Lu
de p=agamento de Im- Cabral com-eçou p(

¡_orto ãe_ Reconsü{ä; å"."9""?,5t??t.åä" 
(

Nacional pelas popu- *-aiiää*õõis-inèf (
lações.das antigas re- údáa ãs-ãðiiviaad
gipus libertadas, apjs política,- - económic,
três ,anos de isenção, Åocial e cultural c
e todos os outros pro- L

blemas debctidos du- lConi. no Cenfrs
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Luiz Cabral no encerramsnto da reun¡ão dos Presidentes dos Comités Regionais:
,'O 

TNABALHII PfILITICfl EM PRIMEIRÍI LUGAR

PARA MAI{ iER A C0t{FlAt{çA D0 ilfl$Sfl p0V0"
* Depole de três anos as populaçõBs das rntlgas zonas¡libortadas

com8çam a prgar o lmposto de Recon¡truçã0 f{acional-
* ilomeado¡ noyot prosidsntcs de comltés das rog¡õos de Buba e! Tomball

Mensagem de Kuil Waldheim
no 32." aniveúádo da 0uÀ

NOYA YOR,K -Umq mensqqem dp
secrefório gerql,Kurt
Wqldheim foi publÍ-
codq em Novs Yor-
que poir ocasiõo do
Diq do Orgon.zqçõo
,dss Noções Un,dqs,
feste,iodo ontem 24
de Oufubro de 1977.

Fesfeiornos, o diq
do Orqcn'.zoçõo dqs
Nqções Unidos, q qs-
sinofurq, hó 32 oños,
por 5I poíses funda-
dores dq Ccrtq d'q
ONUeoinlciooficiol
dae ccfivl'dordes his-
ióricos do orqqnizo-
çõo, líc-se nc nrêltsc-
ffem.

Hoie, 149 delegq-idos represenlando
qucse fodos os pofses
do nundo, reunem-3e

Dado um pa¡¡o impoilrnle ¡o domtnto pesqueilO*-¡
.P-\)!ggE, *îqÈ r r.
Guiné-Bissoul - .

Joseph Turpin regressou de Lisboo !

a Umq missõo
<<Demos um posso

importonle nq coo
pero$õo no domínio
pesqueinon disse o ooriuEueses encon-consrcdq Joseph

't;,rß¡qHE[
î:Í" -là Þ¿ rX

;.æ{ú\ÞìF. lr
so vird¡ "o

e dos þro
fe-secfor'

blemos des- exqme do dêsenvr
em Portu-.vime,nfo dqs rel

Eqfn, liq-se no comu- rções, no quodro c
nlcodo comun publL

Turpin, secrelório de
Esfado dqs Pescasí
no reEresso da suq durqnfe um periodo

q Porlu experimentol de frês

irqm-se ió nos dguos
sob o iurisdieõo dq
Gui'né-Bissqu poro¡

Ytogem
Nq

guesc
GOm O
científÍ

bqse
gcl.
dessc meses, pescorem pq-

no 33.'esgen:bleis qa-
rcl das $Jeçõrs U::i-
,dcs peie ex,snt:nsr c
o¡"dem do tlin com-
Þneendendo um dos
n¡ais d,fíeeis problc-
ltlsg eom o etuell et eo-
munidcde neundiol se
defronlo.

f Gonf. no pöq. 8l 
'

relocioncdq
investiqccõo

co pesqueiro.
çlém disso, o

.n ó I'ogo porluquês
<<visou oprolundar e
desenvolver c coope.
roçõo no domlnio dós

mesmg cooperqçõo,
Porluqol ofèrecéi à
Gu,.né-Bíssqu. l5 bol-
scs de eslu{do pqrq q
Escolq ProfÍss.onol

ro qs no3sqs populo-
eoes.

A visítq efectusdq
o Porfugol. pelo res-

de Pescc, 6 no pri- poinsóvel de i'nidusfriq
meiro trimeslre oesque.iro,EuÍneense, nåecer olEuns 0s- visifc.próximo qno

do-
virú s convi*è do sec ho- pecfos do qctividsde Baseqndo-se numc mÍssõo portu-

I'

Porc pescos e dqr q co" coldo no term,o--dq lconf. no pdg. I



DOS LEITCRES

Bíssqu

Aindq o Gebq fe cumPrimentq
lentq e sonoroso
tu que viste e senlisfe
Nqs tuqs entrqnhqs
A dor o sofrimenlo dos teus filhos
Aindq co,ntinuos belo
tu és q testemunho seculqr
Dos mqssocres qqui perpeclrqdos
Contrq os leus filhos
Que ressuscitorqm no rubro da nossq

, Bondeiro

BondeÍrq dc libendqde
Bqndeiro do estrelq Neqro
Aindq serós mqis belo
Quondo receberes em ConEresso
ós leEítimos nepresenfqnfes a. 

"rtji3

Ouviros ecoor no leu céu
As vozes oleEres dqs sriqnças liberfq-

Yozes diferenles dos qemidos
Nos corredores dq Pide.
Noãespedir friste do sol no 3 de AEoslo
Ain'dq serós msis belo.

' Doniel Gomes

Reuniu-se o executivo
da União lnternacional
dos Estudantes
O Guiné-Bissau membro

da organiz¿ção

PRAGA - [ sss- Os nenbros cvo-
são do erecutivo dq liarqm tombém un re-
Uniõo lnternocionol lotório consqErqdo
dos Estudqntes (U¡E) ò preporqção do
lerminou nq sextq- 

'., 
lestivol mundiol-feiro possodo em

Prodq. rrqtou - 
-sä dq J¡¡ventude e dos

¿os- preporotivos e Estu'dqntes c reql¡zsr
¡;- ieqi¡tocõo do em Hqvona no Pró-

12." congresso ds ximo qno. As reu-

urE. Forom oo.oJo- ::fiå.iÏ"î'lî' å;t:
dos o ordem do dio ;ãÏ¡rä; do Lqos,
do conEresso e o re' lroque e dq Jomqþ
lotório de erecuti- cq forqm qdnitidqs

Yo do onEqnizqçõo. nq UIE'

RESPCNDE O POVC

Orqueslro Keletigui l"gressou
ontem ô Repúblico do Guiné

O PAIS

Populoçõo
de lsdor
discute os seus
problemqS
A imoorlônciq do

lll Condresso do P.A.
l.G.G-. os problemqs
relqcionqdos qom pq'

musical do nosso pafs,
Mcuna Diombo

A orquestra
ense deu um
so na

passada, à
noite, no Estádio Lino
Correia. O referido es-

da, uma demonstração
de grondiosidade dcr
música da Reptlblica
da Guiné.

Assooicdqs a uma
considerável elabora-
gão musiccll, e porta-
dora da mensagem da
cultura popular do seu
pcrís, as músicas de
Keletigui foram cons:
tantemente aplaud,i
dcls pelo ptlblico, que
soube tão bem crpre-
ciar.

Para,finalizar a suâ
actuação no pafs, a or
quesba Keletigui rea-
lizou um bâile no sá-
bado passado, no s(I-
lão de festas da Udib,
onde estava também
acompanhado de Ma-
ma Diombo.

A Orquestrq musi-
cql Keletigui deixou
ontem Bissau, de re-
qresso ao seu País de
õrigem, RePública da

qomento do quolo do
Fortido e intensificq-
cõo do lrqbqlho dq
qqriculfuro por poF
te dq populqçõo, mo-
tivou umq reuniõo de
esclorecimenfo nqs
seccões de lqdqr e
Brufq, nq quinfq{eirq
pqssodq. A reuniõo
foi diriqidq pelos ce
mqrodas José Gomes
e Sieno Mqlqcq, res
pecfivqmente -resþ
idente do conité de
sestor e c,olqborqdo-
res do Portido no
mesmo sector.

Esteve em Bissau

umã delegação do EgiPto

Com o 6þ!s4f-irr^ Áa

"=iudar 
a Possibilida-

d. 
--d¿ dai início à

e-onstrucão do Centro
itnmi"o de Gabrl che--góilAlässau no dia 17

ãã-"órr"nte uma dele-
Ëácão da RePública
ñäbã do Egipto, che-
iñAã peb secretário-

tfllåo'å"õ.Y'å'irTf;
;irmõ, - engenheiro
Ihaia Alzini.

Nos dios 18 e 19, os

visitantes tiveram um
encontro com- os res-

õotsatt"i= de Comissa-

tiodo d" Estado dcrs

Obras Públiccrs, Cons-

trução e Urbanismo, e

tomou Parte neste en-

ãontro o câffiâradaLai
Sã"t<, Presidente do

ð"*ite de Estado da

Regiã6 de Gabtl'

ma da seca na

r:rática em todo o ter.
iitório nacioncrl.

Mqlam Camará, 48
cnos - <<Pens6 que
nao se deve Praticar
qüéimcdas. de qual-
quer maneirl, ÞorQue
a falta de arbortzaçao'
ligniiica falta de chu-
va. Aliás se tivermos
em conta a nossq recr
lidade, facilmente sa-
beremos o mctl que es-
lð ntii*ifcrctor Pode
ãáusát-nãs. Pois sabe-
mos Qu€ ct nossa eco-

"ããiå, 
depende da

agricultura, e que Por

A delegclção egíPcia
destoìãu:se no dia 20 a
Gabú, a fim de -examrä;õ iocal onde será
äåâstruído o Centro'

#iiF.i#".m'lÉl
Îitai da região, cama-
iäãã 

- tvtaräa¿a Alra
Dialó e demais respon-
sáveis locais. Na ser
ta-feira elo'deixou o

nosso País de regres
so cr Egipto. Faziam
ainda parþ da dele-
gaçáo os engenheiros

Toson NSR Eldin e

Zekri Dauod, respec
tivamente director de

Construções e Projec

tos Univers,itários e Un'ião Desportiva que

arquitecto de Depar estcná aberto apenos

tamento de Constru- durante os espectá-

ções e Urbanismo. culos'

Reuniõo
de trobolho
em Gqbú

GABúÍ (Ar\c) - O
aumento do salário, o
prejuízo causado pela
falta de materiais de
construção ncts obras
em curso neste seg
tor,gos€urespectivo
aþozo forc¡m os temas
abordados numa reu-
nião de trqbqlho rea
l¡zada no sábado par
sado em Gabú. A reu-
nião foi presidida pelc-
camarcrda Bacor Ca-
mará, responsável dos
Serviços Municipais e
das obras em andcr
mento na região.

Ainda no Sector de
Gabú, teve lugcr¡ no
domingo passado, um
trabalho voluntário no
Hospitcrl local. Toma-
rarn-parte neste trabo-
lho, äs povoaçöes de
Buba, Cãnhaute, Cabo-
ta, Lenquirim, Caiada
e Cumbagcl.

näo estou a Par do Pro-
blema mas ouço muita
gente dizèr que hâ zo'
ñas em que chove
mais e ouhos que cho-
ve menos. Se assim
acontece, penso que
esses fqctos, são tal-
vez derivados Pela in-
fluênciaeoavançodo
deserto e da Prática
condenável do quei-
mcrda. Aliás, agora
me lembro que há cer
ca de um mês, li no

<Jornal Nô Pintchan>,

um artigo sobre este

crssunto.

Guiné. Este ogrupa-
ment¿ do Pctís vizinho
da G'uiné realizou vá-
rios espectáculos e
boiles em diversos
r¡ontos da nossa ter
ia, dando assim a sua
contribuiQão na qurn-
zen6. cultural em sau-
daçáo ao III Congresso
prõmovida Pela Juven-
iude Africcma Amílcar
Cabrcrl, em colaÞora-

ffi?;J""f.""cli¡.$*3
Keletigui ' esteve
ääåäüãät'odo em vá-
¡ál ¿as suas actucr

Cõðs P.lo coniunto

I

I

r¡ectáculo iniciou-se
äuas horas depo'is do
tempo marcado, após
umd grande temPes-
tade, õue impossibili-
tou o cumprimento do
horário previsto. E,
perante umcr assistên-
ðia. animcndo o Plibli-
ca ollê. sem hesitar,
aóUü¿iú éntusiastica-
niente os músicos.

A actuação mestrct
do Keletigui, do Prin-
cípio ao fim do espeq
táðulo, foi, sem drlvi

Semonq
de promoçõo
do livro

A semana de promo'
cão do livro vai inici-
õrse, em Bissau, no
próximo dic I e_Pro-
iongarie-á até 6 de
Novembro, numa
iniciativa do Departa-
mento de Edição-Difu-
são do Livro e do Dis-
co do Conselho Nqcio-
nal de Cultura, com o
aoóio da JAAC e do
Liceu Kwame NTGu-
mah.

Os postos de venda
funCionarão no liceu,
no Comissariado dos
Correios e Telecomu-
niccrcões, no Alto Crim
e nõ cinema UDIB'
todos os dios das 10h
às lgh, excepto na

Que medidas propõe para a solução do proble

A folta de chuva e CI sua irregularidade' -m-e ter chovido ainda

tern sido ,rma proóiémátrca con"dìrte-nãstes menos 
Ë"taS iit?.åä;

últrmos anos no 
"tõtJö 

p"is. L'stes tactos' tem sado'

acusado oe certo mooo grandes pËñi¿;i"ã io"t que só há !-o]:t-
produçao agrtcola, um os ,t"to"é-iiráis ttt- tempo' numcr conver-

porrâ'r€s oo ."o'rioäìä ä;i-;äf]Þot exe*- sa com um amigo meu'

þlo no Lesre e no Norte do nosso päi't, il"it" ioube quo a {llq3l

íi,'*Ëårå,Ëåår";tåiÈiú'år's,iåiiît$iåïtx**i"Ë:'1^#i
como a preocupu"tðiñtt"ência-do deserto do dev¡
sahcra. No ,,orsJ -i-läîetiiöä l-tru' pergun- no coso dc nossa' ter-

iarüãrãuþ, nop,riäËr, qu" mediãás^-ã"íem ra,-ela dert"ff"Jåi,:ä
ö;'r;;äîãr öut" èîiiar ä seca no país: 

ãiiueímada nas nos-

M'Bari Quissimté,60 cSOcr.do com u-f?lt: sas florestas' Portan-

"n"ì, 
--truÌätttãdor do de cluvc que, se t_em to] proponho que seio

ôã"-itc-ãe s.todo da verificado åij::"itJi_ ;; * ad a cr sesuinte
ãla"à" de Bissau - mis€nos, r
<cAndo bastante preo- ra. Este a"õ,-õãiã"ãu- medida: proibir essa

nos¡a tella ?
sua vez nesta fase em
qué se encont¡cr-, está
praticamente depen-
dente da mc¡ior ou me-
nor õuantidade da
ou-eda'de chuva. Dctí
årazâo Porque sou da
opinião para que se co-
ñece a-plantar desde
iá. árvorês em todo o
território nacional,
com prioridode,-às zo-
nas mais afectadas Pe-
la Þrática das queima-
das>>.

José Antónlo Fortes,
l9 anos. t¡abalhador
da fr¡nção Pública -<<Eu linceramente,

Póc. I
.I\rd PINICEAt

TcrçcFFo¡ra, 25 de Outr¡bro'do 1977



CABC VERDE

P¡dro Pire¡ no 21." aniyol¡ário do PAIGC:
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1978 será o ano da informação
Estó clqro que de ro de nos preocup-qr deve começqr sem- cros. G)ro, pousqs, se

vemos reeoirheser com Cqbo Yerde. Te- pre no mês de Outu- vomos fqzer umq-
quã ciintormqçõo d'o mô; de nos preocu- br-o) seró o qno dq contqbilidqde q sé-
dróprio Eslqdð, quer pqr com q noisq ter- informqçõo. _ Esforço rio, difícil encontrqr
äizer que o ,nossq in- io. Todos, nq nossq dq informoçõo em si, q empresq que _tem
formqdõo do próprio essolq, nq nosso in- mos fombém do co- lucros. Ppis, eu disse
Estodo esló mó. Mqs formqçõo, que fqlem opercçõo e dos cq- que, nesfe momento,
1978 tem de serlo qno de CqËo 

'Yerde, que mqrqdqs militonfes, é horq de ocumulqr,
dq informação. fqlem dos reolizqções sob,refudo ldos que iunfqr, quer dizer,

Tenos què melho- do nosso Governo, podem escrever, pqF
rqr q nossq informq- que-folem dos nos_sqs ticipqr. - NA FASE ACTUAL Ê
ção, técnÍcqmenle e limitqções eüe fqlem 

'RECISO 
ACUMU-

;i:"i:';3;t"tu:T:i f,i'.,1îî*:f¡,fr3! 
¿unn'åî?Å,îi ffilítr, 

^ãõöÈR

so emissorq'nõo se maçõo der
OUYe meSmO qqUl em mois Porl
5. ffiä;Eöi. Mäs va- mos. DIFICIJLDADES DOS iunfor. plrq poder
mospreocupor.-n.qÞNãoéexcessodeourRosN,¿ioNoslnvestlr.f,rqsenqo
ääã ¡'íd. -t*;;;g 

#..å?ig,,:Si#:ftr õoitò'or À'fi- 
rI v' 

Ëy,ff.:r-,fi.d:iËresolver esse pr
i"ã. ïãitoïâe-melho- ;å;';ä;;;-ï."åî r,__ ,_,__r r_ demos tiror dinheiro
;äî iË;io -¡,ü.pr"n- 

nosso .oråI .ff11..t- -^Yot, fqlondo dqs ;ãüL---ed1-tãi- ou

lî;:{:l*?*å: _î,; Ë:ilçf"îïiJff Ë :ili:i¡ lär ul"iii åË"tilåî.,T*iå .ii,î
ioãörôs_ norsos pro- ;;ü"f,lË.äË;Ë; ,sîJl" que tem mqis lor é o nosso qrqnde
Ëiemã;. pói;ã- nossq btemqs dj";;#;[ dificuldoC-e-s qu9 nós. prgblemc.
ñitónmàcaò- lem de i"-""ii¿"1i".'ïäàï- Temo,s_ dificuldqdes, Enfõo persunfq-se:
;ö ;i¿¡ñiqdo este ñ""]'$; "-o- -nãirä $l: lÉ Eente mqis qs empresqs do Esto-
ãb.---ô;--nJss-os cq- ilÉË,nä, äor'-nïã IIT do que nós. que do servem pqrq quê?
rärqaãJdã-informq- i;s"ú;.o]nåiiåtåio-- tem mqis meios do loro que servem?
i-aì, õi 

"prsos 
cqmq- 'brñå;. ä;;-;õ;']o que nós, 

-e 
ue fê-p þ_n- Pqrq empreEqr q,en-

;;ãô- ãl-ãóoperq- i-nto.,,,ï"ä: ;dñ-| bém nnqis idificqldq- te,ou pqrq ccumulqr,.
;ãõ ¡ó sã¡em,- este ää;. Ï;iËïå.iï'ibì- des.qindq_do que nós. qyer dizer poro dqr
ãnõ,'¡oq -pãrie 

Cot äi"ü; ,í*;: Ë;ä loitl tuitg m1i¡r- tr qlsum luqo gue voi
nosjos pÌeocupqções ñf;'';ää- ìäi;ï. ,1? lõo é porq conqo- ser.empreEodo nou-

;ãiq mältrorqiq nos- iil;ùä-.,ñ.-" t'öiî"i lg"osc-Gmorodos,mos frq.coisq pqrq pro-
ic i¿¿¡o, mos.- rom- ;ä=;-;äiä;d;";i,; é_vcrdqde. Eu eslou duzir e dor mois em-
Éér Ë;ä mehorqr ãi' ìÌgb-'-r¡iñoniä! convencido de que Presos?.Se nãp dõo
ã- loisã pr-oduçõo. ããråiããn¿åil.'-ñä nós somos cqpczes, lucros desqporecem,
ñaö-¿ir"r doisos àge ii'liãiàJiär-äi" nìãr-. com to,dos os limitq- se nõo dõo rendimen-
o nosso povo.não ;""1äüJ.-ojii"t'ãä ções, de ----ultrq- t-o de3qp.qrecem e se
ãoniãrããndè. 

- Dizer üL-rä ätLî iifi-dtï þossor os dificuldq- dõo rendimenfos nós
ãõËq;- que o nosso oäïí"-iii?ï".îä"ä-oå- d.es.-Somos cs-pozes, to4os . qcn[romos,
povo èompreende, -j"]"ff-'ñiä;.iùt!-Ë; desde, sue csdo cot torq.ue nó.s fodos vq-
que fodos vocês com- ãorrecfomenie. Oro lnorods_cumprs o seu mos lnvestlr e Yqmos
Ëñãen¿qm, pq-rq que Ëäî-"ili;ñ";å; dever. Dê-gdg qu-e c-q- criqr mois empreqo.s.
;ö;aäm tdr*¡s¡pqr nq iãiãiuãio;ääïñí- do reporfiçõo do Es Esse é um srcnde
íããi¡iqcËio dessqs coi- it.;ä¡ìiËil liiiä',iä- ' do cuþRro o seu de- problemo .que os mþ
lãi. È¡fo grqnde pro- ¡¡ Y ¡r¡¡'!'¡! ver, desde gue codo lifqntes do_ Parfido
¡r'iirã ¿o ñossq 

lJîi'^å'íä'ïri :å8 Ì# h#å'.: "rÍ'ïpæ å ç:,: tïtii"kf;;mqçõo. Mqs issl
é umq frqquezq r

lniörrnqcãö. nqs é Porque gs problemqs to? 9ue é !ss-o de in'
üärl iràîuézq de to- gem que Q Þov-o com- nõo poCä4- ser resol- vestimen_to?--Que é is.
ãäînéiljõmos mqis preendo,-fqz-erque o vidoi iá-¡ó, que nós 9o de _dividir, o sug
ãããolãi Je falqr l¿q povo sintq, fqçs suqs esfomós 

- o ci¡ar os é isso de orçornen*o?
Ëirq a;; outros do qs preocupoções do condÍções poro o so- Muifq gente pensq
äîd -täiqr ãã- nossq 9,overno e do poís, luçõo-dos brobfemos que tqdã q receil_o,
ilerro- lt6o conhece- que- o poy-q compre-. que este é . qnfes de quer _dizer fodo- O lu-
inõi CqUo Yerde. Vq- e_ndq os difieu_[dgdes ilrais momenfo de iro (chqmemo-lo qs'
üiõi ãJntrecer êobo do momenlo_. U_llimq- ccumuloçõo, que nõo sim) deve sel gostq.
Ùätd;i Sános GoÞq: m-erte, n(o tenho oF- é o mominfo 

-do dís- Oro, isgo é imÞossí-
iei ãã feorizqr, so: yidq.9 pro{rqmq.Co fribuiçõo. Muilos co- yel. Çom_pl-e_fomenfe
ñã ã; brondes'pro- f'q.rtido^ns rrídio. N6o mqordqs, em -especigl impossível. Nós di¡-
¡ienãs îo moriren' sei se têm dqdo, mq,s, clEuns servidores do semos que é umg p-o-

l;: |;- ciqndes pro- lolvez lombém nesle dJ Estqcio dos servi- líticq dé ousteridqde,
Èiemãs ão mun,dol do c_qso nõo tenhq_esto- çosqufónomos,olquns é mesmo de qusteri-
imoãi¡qliimo.' do so- do q ccomponhor o irõo conhecem esfe dcde. Ausferidodes
äiäi+ãã¡!no- ä outros nosss informqçõór tomê mqs exemplifi- sÍgnificq poupqr, si-
ãiË ñl;,ã revoluciq porece-me que nõo cqmos : o TAP e ou- gn-¡fico qcümulsr. ¡i-
ñãriJmì, etc., mqs se fem feifo. tros, Aeroporfo, T.A. qnificq iuntqr pgro
;ãt- somos sqpqzes Orq é preciso ter G.Y. e dqs c,ompqnhi- iñvestir noufnq coisq,
de- fqlqr de Cqbo esso i,nformqcõo do os do Estado. Nem fem siEnificq defender os
Vãrde, dos nossos Pqrtido o níri-el do ideio-do que seio umo máqu-inqs do-Eslodo,
eioblénas concre- ród'io. lnformqçõo Eestõo, êomo é que significq nõo qu9
íos. N6o sonos copq- com umq linEuqqem le deve diriEiq essqs brãr os cqfros do
zei ¿¡sio. Tenros Þio- que todos . posiom empresos. Gestõo Ësfgdo, siqnifícq que
vãs ¿¡sso. Mesno q compreender.- Com emþresoriol - 

quer codq um deve produ-
oltó nível do nosso umo qonverso que dizèr, nõo sqbem go- zir oquilo -que deve
Fäit¡¿o fqlamos do fo,dos possqm'com- mo é que se diriqe produzir,- siqni-
mun¿ã infeiro. nqs preendér, poís essqs umq empreso. -Pen- ficq. ensinor--bem os
äiäuãcenos lde'Cqbp iõo olgurños dqs nos- ssm que b problemq qlunos, siEnificq não
Úãi¿e. Orq, porq sqs liñ-ifoções. Por- estó ém criqr luqq- Eostor os _medicq-
irãnsf'ormãr Cabo fqn*o, eu--disse du. resr promover qente. menfos do Estqdp ò
Verde, lemos primeË 77 /78 b nosso qno Gqstqr todos os lu- foc.,

IVIIL BRAL

Poro melhorlq do nosso
trobolho Político

Há outras coisas que podemos fazer
nas nossas áreas libertadcls. Temos que
f.azer forÇa para ajudar o nosso ,Þovo
cr obter ferro Þara prsparcrr coisas para
a.agricultura, para utensílios de lavoura,
meios para os nossos ferreiros trabalha-
rem.

Os nossos armazéns do povo têm que
saber distribuir bem.o.s produtos que o
Parti.do consegue, têm que saber guordar
e distribuir bém es produtos comprados
âo povo em troccr por ortigos de primeira
nec-essidade, como tecidos e outras coi-
sas. Até hoje' temos feito um bocado, mcts
os ûossos atmazênS do povo aindcr não
funcionam bem. Claro que a dificuldade
grande é que às vezes não funcionam'
bem. Claro-que cr dificuldade grande é
que às vezef não temos nada Þora thes
mandcrr, mas eu falo de quando há. O
Pcntido, no plano exterior, está cr fazet
cada dia mcris forçc para qumentar sem-
pre a quantidade de mercadorias. E este
anO, felizmente, temos promessas grAn-
des. Se a nosscr luta se mantiver bem, se
conseguirmos reter o inimigo no terreno
comoîeve ser, pcrr¿ não nìs fazer mcrl
nenhum, podemos dar a-o nosso. Povo,
este ano, muitos artigos de primeira ne-
cãssídadê. Mas,þcrr¿isso, temos que dis-
tribuir bem, a horas, como deve ser, sem
malandrices, sem Procurar engctncrr o.po-
vo. E nós temos qúe' por outro l,ado, rlgo-
rosamente, cobrcrr âo pove crs corsas que

ele tem que dar: atroz' cocongte' cera'
oeles de animais, etc.. E os nossos -respon-
Iãtã. ¿i produção devem guordar isso
comoïeve ser, conservctr- com6 deve sero

pã* ser usado ou vendido correctamen-
te.

Temos que ter contrôle da produç4o'
Nã";odeñro^s aceitqr a falüa.de contrÔle'
Ñãã 

-p-"ãumrs aceitar condições' Como
aco-ntèceu, por exemplo, .quando pusemos
um carnarcrda cr controlar a nossa eco-
nomia e os camoradcrs não gostaram; ii
¿1*ä* tuüosos com ele, porqge gle não"l-õìt"viïender as rrac<¡s do Partido'
nitáo ápareceram uma série de intrigqt
ãJrrtraË ca*atada, fiz-eram que os Pró-
oiøs comUatentes se aborrecessem' por
ãuã1ie não deixcrva ninguém comer va-

ä;r: NËt:å"iä-nãã ðrl ãlsa' era .', de fa-

zer com que se'-resoitassêm contra ele
;äìñ; tliãdo de 1á, Porque isso impe-
ãiu ãtãont responsáveis de vender as vct

cai. i""mos qúe <rca-bar com isso'.temos
ãü ãcéitai'ó contrôle, aceitar ¿ inspec-

öl; Ññ poi detconfianço, é Por causa

dcr segurança.--- -'iËmos 
ão. melhorar cada dia e ûosso

ensino, os nossos internatos, a nossc
Escola-Piloto.

Terçc¡rFe¡rd, 25 de Outubro de 1977 GO IINTCEAt tllb
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luiz Co brol
Continuqçõo dq pq.l
nosso país e lembrou
qr¡e essa política fcrvo-
rece bqstante o desen-
volvimento harmonio-
so da nossa terra, pela
própria experiência já
tida ncr organizaçþo
dqs populações ncrs
antigas zoîas liberta-
das, durcrnte a luta ar
mada de libertação
nacional.

<tQueremos chamcrr
a atenção dos ciamq-
radas res¡ronsáveis do
PartÍdo e do Govdrno,
acrescentou o Presi-
dente, de que o inte-
resse que nós pode-.
mos ter no desenvol-
vimento de lqualquer
P(xrto do nosso país,
não é re lizável se em
todas as regiões não
hoüver{uadrosdo
Partido que se preo-
cupem seniamente dos
problemc¡s dc região
que dirigemll. Disse
que o apoie às regiões
é dado p€lo Governo,
de acorde com as pos-
sibil,idades da Nação,
mas o trabalho essen-
cial de desenvolvimen-
to depende fundcr-
mentalmente dos res-
ponsáveis que estãe à
testa de cada região.
Porqueopoísécomo
um corpo-vivo que
sente dificuldqdes em
ccrminharlogoeuê
uma das pcrrtes do seu
organismq é afectada
por uma doença.

rCadq ca¡narada
tem a responscrbilidc-
de de desenvolver a
sucr região, ¡rois, é ne'
lc que tem ûodas as
iniciativas de ¡nodifi-
cação de cada situa-
ção porque se ele não
trabalhan bem está a
Prejudicc¡r gran-
demente o nos.sio país
oe seu conjunto, o(omo
um oomro que é. E cq'
da fracc¡sFq verificado
nr¡ma região tem os
seus reflexos em to-
das as outras rregiõesn.

ciVlas colocar o tra'
balho político do Par
tido, a força principal
da nossa vidcr, como
r¡¡¡r dos pontos prfurci'
pcds da,s'sucs activi.
dades, a fim de man-
termos o mesmo calor

- que sempre tivemos
no se¡o das nrassas
populares e a confian
ça que sempre deposi.
tou no nosso Partido,
durante c lutc de lþ
bertaçãot.

<<Portanto prosse-
guiu o comarada Luiz
Cabral, se houver ho-
ie, qucrlquer fclha nes.
sa conficrnça, pode ser
a consequência da fal-
tc¡ de trabalho polltico
dos principaís respo¡'

no encerro m enro
sáveis regionais. Por, 33
que sempre dissemos
a verdade c¡o nosso

do reuniõo dos presidentes tcs comiiés regior

O TAåBåT,ffi0 POITTTT{D
PAnA üTAHtrruffi A mHrrAfl$n

povo que, após a [ber,
tação, não iriqmos fq'
bricar dinheiro e lazer
logo o prog(esso do
país, mas sim traba-
lha¡ muito para,a sua
reconstrução. Enten-
demos que a liberda-
de pana nós é abrir o
caminho e cricrr as
condições de vcl,ori-
zagáo d6 trabalho de
cada homem, de cadc
mulher e de todo o ci-
dadãol.

DESCOBRIR
.OS PROBLEMAS
DA REGIÃ,O

O Presidente Luiz
Cabral manifestou, em
nome do ,Governo,
todcr a sua admiração
e ccmqrqdagem para
os ccmaradas que de-
c,idirem pôr todos os
seus conhecimentos
administrativos adqui-
ridos durante a pre-
sença colonial, ¿6 sêr*
viço d¿ nosso Estado,
como principcis cola-
boradores de elemen-
tos políticos que esjão
à frente das regiões,

trTemos que melho.
rar cada dia o nosso
trabc¡lho admÍnistratL
v6 e ios Presidentes
dos Comités não de'
vem ootrtentar.se só
em dar ordens, sem
procurar descobrir to.
dos os problemas das
regiões, a fim de au-
mentar os Seus conhe.
címentos s,obre c com.
plexidade de cada as.
suntol.

Os clesvios de fundo
são tactos que se ve*
rrhcctm crctualmente
nalgumqs regÍÓes, co*
mo ((obrÐ) Ce certos
tunclonários admnnis-
trativos. O camarada
Luiz Ccrbral referiu-se
a ñsso e preconizou a
criação cte estruturqs
de inspecção não só a
nível nacional, mcrs
também ncrs próprias
regiões de modo a de*
tectarem facilmente as
anomalias que surjam
no controle de recei-
tas do Estado.

Ae ,insistir-se sobre
q necessidqde de des-
centralização dcs acti
vidades do Governo, s
camcrrada Pres'idente
do Conselho de Esta-
do referiu-se às inicia-
uvas que devem ser
desenvolvidas nas re-
giões com a plantação
de árvores em grande
escqlcr e regoziiou-se
com os resultados da
experiência agrtcola
de Contuboel, em que
a produção de oirtoz

crtingiu 4 toneladas por
hectqre, sobre uma
tonelada por hectare
produzido anterior-
mente, e com þossibi-
lidades de duas colhei-
tqs crnucis. D,isse em
seguida que é um
exemplo de dêscen-
Ûalizaçáo basecdo na
aproximação, de con-
tactos permanentês
dos técnicos agrícolas
e- às nossas popula-
çoes.

São realizações que
reflectem rapidcrmen
te ncr vida do nosso
ÞoVoeQüeépreeiso
tomar em eo¡rsidera.
çãol.

Referiu-se ao Þaga-
mento do Imposto de
Reconstrução Nacio-
nal, o carácter do seu
Þr€Ço em relação qo

tempo colonial e ape-
lou para o reforço de
colaboração, do espí*
¡ito colectivo entre os
comités do Partido, co*
mités de Estado e a
direcção 'das FARP nos
regiões, para consti-
tuir um corpo único
ng procurq de solu*
çoes tustas.

NECESSIDADE
DE AUMENTO
DAS EXPORTAÇÕES

O nosso país tem
ainda uma fraca eco-
nomia, em que a ba-
lançcr dcrs exportações
nao consegue equr
librarse. As nosscls
exportações começa-
rcrm em 1975 com ape-
nas oito por cento do
total das importações,

tend6 subido para 20
por cento em 76 e es-
peramos que este ano
as exportações subam
Pqrcr 50 por cento,-
com mais esperanças
na mancarrct, âss,lffi
anunciou Luiz CabÍal.

Fsscr fraqueza eco-
nómica acentua-se ain-
dcr mcrÅs enquanto
existir contrabondo e
tráficos de divisos na-
cionois para o estran-
geiro feit6 por(<djilas>,
o que é perigoso
para a desva-
lorizaçã,o da nossa
moeda nacional. Há
que controlar a fuga
de moedas e divisas,
porque, conforme o
Presidente, a sua cr'io-
ção representou a nos-
sa segundo indepen-
dênciaeamelhormcr-

neira de a defe
mos é procurar
pcrra os mesmos
res em produtor
saiem, entrem va
conespondentes
d'ivisas, sob 6 cc
le do Banco.

O Presidente
Conselho de El
pr,eveniu cros Pres
te5 dos Comités:
nhum reqponsávr
gional deve tÍra
nefícios como traN
dos <diilcrsu, eD
oompensc de fac
des concedidas. T
que trabalhar apara podermos
car bem os pé¡
chãoll, e que nâ
consegue com I

economia e desvr
zação do dinhei¡

Fez lembrar

0 quo loram 0s últtmos dias da rounião
* Desvio de fundos do Ëstodo
* Discussõo de teseS do Fqrtido pqrq o Congresso no próxirno st

actividades dos cdmi-
tés regionais. A reso-
lução desse problema
foi entregue à compe-
tência da Administrcr-'
ção Interna e cro Co-
misscriadg das Finan-
ças a fim de assentq-
rem bases da sua defi-
ruçao.

O Comissário Prin-
cipal d¿ Conselho dos
Comissários de Esta-
do, camcrrada Frcrnc,is-
ca Mendes, que diri-
giu a reunião até aofim, anunciou pdrcr
1978, o início de paga-
mento do Imposto de
ReconstruçãoNacionol
pelcr5 populações das
antigos regiões liber
tadas, cuiq isenÇão de
pagamentos durante
três anos tinhcr sido
determinqda pela As-
sembleia Naci-onal Po-
pular.
. Tem-se constatqdo
trocas receitqs de co-
brançac de impostos
em várias regiões do
país ou por negligên-
cias dos funcionários
administrativos ou
porque, como é real,
entre toda. as populo-
ções, existem vários
elementos que
fogem às suas
responsabidades
perante e Estcrdo" A
reg,ião de Gabú, segun-
do os observações de
Mcrrcelino Delgado, -

A reunião que com-
portava um programa
de trcbalh¿ corrrpâcto
de 15 temas de discus-
são, tinha sido termi-
nadq praticamente na
manhã de sábado com
um debate prolonga-
do sobre a prepara-
ção do III Congresso
do Partido com algu-
mas indicações de ma-
n9irl a eug o.s r€spon-
saveis regtonqts ana-
lisem mcris tarde o
ante-projeqo de lei so-
bre a Organização Po-
lítico - Administrcrtiva
da. regiões e suas li-
gações com os Conse-
lhos Regionqis, elabo-
rado pelo Comissar,ia-
do da Justiça.

Será onaiisado nas
regiões em duas co-
missões distintas: do
Norte e do Sul, que
por sua vez enccrre-
gorse-ão de escolher
um delegado de cada
comissão para discu-
tir e receber esclareci-
mentos sobre as obiec-
ções ou sugestões de
alteração de alguns
pontos que achorem
ðomo talr Foi escolhi-
dl este critério dada
a falta de tempo e por
olguns se encontra-
rerà bastante ofasta-
do" da capital.

Entretanto, ctpre-
sentâmos hoie extrac-

tos de alguns temcrs
discuüidos nos três úl-
timos dias da reunião,
devido q certa impor-
tância que poderá

'constituir þara os nos-
sos leitores. Trata-se
do expediente para o
recenseqmento .popu-
Iacional, Imposto de
Reconstrugão Ncrcio-
nal, que compreende
váricrs alíneas e final:
mente o III Congresso,
cujas teses começcrão
a ser diseuûidas cr par-
tir do sábado próximo.

IMPOSTO DE
RECONSTRUçÃO
MAIOR RECURSO
PARA ORçAMENTO

Em relaçãe â¿ pofi-
to de expediente parcr
orecenseqmento popu-
lacionql, foi apresen-
tado a questão da ne-
cessidcrde urgente de
pôr sob o encorgo da
Administração Inter-
na a feitura de im-
pfessos, cadernos, li-
vros 'de cobranea
e senhcrs de re-
censeamento e a suo
distribuiqão também,
dcrdo que os comités
de regiões estão direc-
tamente dependentes
desse deportcrmento.
A medida fo,i tomada
a fim de permitir à
Adm.inistraçã6 Interna
controlcrr todas cs

alto funcionário
Administração I
nct, tem sid6 exen
na cobrcrnça de
postos (al00"A o.o
trário de B,issau,
go centro de crl.

ção e corruþÇão sc
Nesta medidq

Comissári6 Prinr
ofirmou energicar
te que o Governc
seguir de perto os
cessos de entrad¡
receitqs dos impr
nos cofres do Est
ttNós não vcftnes r

zat o sistema de
cotes do Admisi
dor Guerra Rib
porque seguimos
vÍa democrática.
scrberemqs solucÍ,
o problemcr qu¿
os tcfugitivosl
cumprirertr o seu
ver com o Estq
Frizou também
quando o Comité
consegue aürngir o
POr Cento dos Seus
postos revelq natr
mente a falta de
po,nsabilidade e
outoridade dos
ponsáve.is locqis.

DESVIO DE FUNI
DO ESTADO

A situação de n
gência dos funcir
nár'ios administrat
agravCI-se aindcr r
quando em vários

d\to tINrclP4gira { - TerçorFeirc, 25 de Oulubro dc 1977
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Ângolc¡; s esperclnço
Eengsce em Huqrnbo (cCNCLusÃc¡

" O povo deve limpor Angolc
de todos os seus fqntocheõ "

bém a vi,ndcr de novos
- barcos de trcmsporte

de possageiros para as
ilhas e três iangqdas

osPortos de.João
S. Vicente e

Farim e determinou
que serão exigidas
responsabilidades sé-
ricrs sobre os trabcr-
lhad.ores'que se ocu-
paräe dessas embarca-

. ções, pelos estrcgos
que mu,itas vezes se
verificqm por falta de
conhecimentos ou des-
mazelo.

Depois de saudcrr e
desejar bons êxitos

.aos novos designc¡dos
, para os cargos de Þre-
sidentes regionais e
oUtros que seräo trans-
fridos, Luiz Cabral
concluiu esta sua lon-
ga intervenção falan-

do do III Congresso
do Partido. nA unidade
Guiné-Cabo Verde não
ê difícil estabelecer
na cúpula porque- ela
já existe desde os tem-
pqs da luta, entre os
principais dirigentes.
Agora temos que ter a
opÍniãp de todo s nos-
so povo na Guiné e em
Cabo Verde e levar-
theaentenderovâ-
lor dessa unidade e
situ¿i1o no contexto
africqno em que vive-
mos . hoie. Para isso
temos que ter em con-
ta as realídades eco-
nómicas dos dois paf
ses irmãos, porque cr
unidade que queremos
está na dinámíca do
desenvolvimentò e
pfo$r€sS6 PâÌâ os IIOS-
oos pafsesn.

Os (UNI1'A), com
efeito, opóg terem re-
cebido umo instruçäo
mrlitqr nas bases sul-
-africanas do território
nqmibiclno (Rundu,
Grootfontein, Pica
Pau, etc.) e reexpedi-
dos para Angola não
sãe deixados ao deus.
-dorá. E, afim de per-,
mitir o seu qbcrsteci-
mentq em alimentos e
material, o exército de
Pretória lança crtaques
contra as cidades e
povoados fr.onteiriços.
Testemunhos cada vez
mais precisos e fre-
elrentes dcs populq-
çoes de Cuando-Cu-
bango e do Huambo
permitem localizclr o
lançarnento de pam-
quedistas e mesmo a
aterragem de aviões
em clgurnas das mui-
tos pistas criadas pe-
lof Portugueses pcrra
tutar contra a guerri-
lha- e depois abando-
nadas. Não existem
dúvidas que se trcrta
essenciolmente de
aviões sul-crfricanos.

Por.outro lodo, parcr
o mrnrmrzar este indis-pgnsável apoie que
Vorster fornece aos
fantoches, foi lançadã
a nível inte¡nacioicrl,
um? enorme cqmPa-
panha, nq quql se util¿qm todos os meiosqe mlormação para
oar um aspecto verda_
{ei1o_ às actividades
daU.N.I.T.A.eoseu
pretendido apoie po-
pular. Multiplqs deðla-
1açõe5 sobre as regi
9_eq_ gqntroladas pelcr
U.N.I.T.A., apoiàdaJ
por Câpas cuia fonta-
sla totalmente ridícu-
la pora oquele que via-jou pelo menos um
pouco pelo interior de
Angola, absurdas afir
moções sob¡e o contre-le dos caminhos de
ferro ou mesmo de ci
dodes ressaltam das
agêncics noticioscrs
para a rádio, bem co-
mo intrevistas falsas
pcrra sugerir eventuois
<<mediações>>, hipotéti-
cos <<acordos>>, tudo is-
so crfim de dar uma
existêncio internacio-
ncrl aos fontoches re-
ieitados pelo povo an-
golano. É ass,im que,
por exemplo, 4 toma-
,da de Huambo pela
UNITA foi onuncicrda

quatro dias sòmente
antes dcr visita da de-
legaçãe presidêncial
da Guinésissou acom-
panhadc, evidente-
mente, por correspon-
dentes internacionais.

Ao IIIêSmo tempo,
pclra assegürar Uma
rnargemdeacção
mais dmportante aos
bandos de fontoches
reduzindo a pressão
das F.A.P.L.A. que
com as milícias da O.
D.P. (Orgcnlzação de
Defescr Populcr) recr-
lizorom-se operações
de reconheoimento,
mcrnobras de diversão
foram lclnçqdas a pqr.
tir do Zaíre. Cerca de
duzentos mercenários
estariam prontos a in-
filtrarem-se de novo
em território angolano
a pqrtir da fronteira
norte coniuntamente
forom âs força5 de- Zqire e do F.N.L.A.

Se se constderar
Por outro lado os ata-
ques perióclrcog do
propnio exércrte zatrO-
ta contra as tronteuas
este e do nordeste, as-
Srffi coIIIe a all.te(Iça
qug taz pesar a insta-
traçâo pela O.'|.R.A.C.,
no sul do Zaire, de
uma. base de faþrrica-
çã6 de mísseis e por
lim de actividades da
È'LEC, que, sempre a
partir da Zatre bon-
bardeiia morteiradas às
povooÇões qngolqnas,
lançam de vez em
quande incurssões re-
lâmpago, teremos uma
ideia da pressão cons.
tante ao qual está
submetido o exército
crngolano.

Se acrescentarmos a
todo este difícil con-
texto, os traços deixa-
dos pelos aconteci-
mentos do 27 de Maio
ncrs estruturas tanto
políticas corns mili
tares, ê flâcil de de-
duzir que o momento
pode parecer favorá-'vel cros fantoches da
U.N.I.T.A. e da F.N.-
LA. pora lançar crcção
militar e diplomáticcr
afim de rcalizc;r o
querido sonho de
Vorster de <<umcr re-
pública africana, ne-
Era e moderado de
Angola>, que servisse
de Estcrdo tampão,
ofugentcrndo o perigo
revolucionário, conso.
Iidando 6 poder políti

co-militqr cla Áfriccr
do Sul sobre a Nami-
btcre, quem sabe,
âþrisse .exploração
das suqs riquezas em
Angola.

Masnãoéaprime'i-
rct vez que os suLafri:
canos f.azem um mau
cálculo. Ao treinar os
fantoches, eles esque-
cem que toda a ac-
ção de envergadura
no interior de Angola-
ná6épossívelqnão
se¡ Qüe uma parte da
populagão angolano
os obrigue e os opoie.

Eles continuam cr
contar com a arma do
tribalismo, mas um
tribalismo que está
em vias de desapare-
cer graças à compa-
nha mcrssivcr através
de todos os meios de
comunicações e de in'
formação, as escolas,
os centros de alfabeti-
zação e de soúde, e,
sobretudo, os centros
de produção, onde é
acentuado que os in-
teresses dos traba-
lhadores angolanos, de
qucxlquer região que
sejcrm, são rigòrosa-
mente os mesmos.

Nas zonas onde ain-
da circulam os fanto.
ches, as inscrições na
O. D. P., aumentaram
c o ll s 'i d e r a v el-
mente nestesdois
últimos meses.

<<O povo, disse Lúcio
Larcr, deve limpap 5-
goicl de todos os seus
tantoches (...) e man-
dá-los de volta aos
ser¡s patrões, na ^Á,fri-ca do Sult. Ficou en-
tendido.

O reinício da produ-
Ção agrícola em Huam-
bo tem um segnificado
duplomente importan-
te parcr o coniunto do
país. Trcrta-se de cul-
turas destinadas essen-
cialmente ao consumo
interior e cuio aumen-
to permitirá reduzir
sensivelmente c im-
portação de géneros
alimentícios e consa-
grar âssim as diviscrs
economizadas ncr com
pra de bens industri
ais. Ora a racionalíza-
Çãoeoqumentode
produção nesta região
tornaram-se difíceis

pelc frogmentação en
centenas de pequencl
e médias empresai
agrÍcolas abqndonada
pelos colonos portu
gueses, cujc dispersãr
foi Javorecida pela al
t? densidade demográ
fica que permitia'ûn
recrutamento e um¡
rolaçã"6 fácil de mão-de-obra, enquant<
que, noutrcrs regiões, i
clo. café por exemplc
esta mesmcr mão:de-obra deixa umo falt¡
crué1.

,.$Resar-de todas ar
dtrrculdades, regista
ramte iá, progresdor
sensíveis. Isso é impor
tcrnte logo que tenha
mos em cofita as espe,ranças que Angola representa para o Ter
ceiro Mundo.
. r<Todo o mundo sa
De, dßse o Presidentr
Cabral em Huambo
que ct independênci¡
cteAngolceaderrot¡
dcs 

- tropcs racistal
sui-atricanas tror¡xe
fâfil ¡eYqs e5peranSA
Ílos nossos i4nãos cu<sorrem a dominaçãr
racista. Após c derroç
clas ff_opqs racistcs er¡
$ngolc, vimos o Þov(
rtcr $t$ca do Sul, a iuventude, as criança
f.azerem face à +tua
Gao e desencadeal
unqa lutc þela recon
quista dos seus dÍreitosl.' '
_ -E Lúcio Lcrra, en
lvlenongue: <o mundr
inteir_o não Ígnora qu(
$ngola é o primein
dos países da linhild¿
trente que, desde asua independência
prossegue uma sa¡r
grenta luta contra o¡
inimigos dc liberdade
dos povos cfricc¡nol
contra os agentes dr
impenialismo, contrE
todos oS fanüoches. C
noSSO poVO, o ÞoVO qnl
golan6 está a pqga¡

!m press muito pesa
do. O prego do apoic
que dcrrnos e eue da.
rerh0s sempre cos po
vos da Namfbia, do
^África do Sut e dr
Zimbabwé engajador
na luta pela libertcçã¡
oontra o racismo, (
apcntheid e cr borba.
ridade... Este pt€Ço, ¡
nosso povo etá a pa.
gá-lo.

tores se observam
enormes desfalques de
dinheiro nos cofres de
Estado. A questão foi
debatidcr com críticos
abertas aos responsá-
veis regionois do Go-
verno, com mais acen-
tuação nos chefes de
secretcnias rcgionais
q.ue aproveitam da
inexperiênoia dos res-
ponsáveis em mqté-rias administrativas,
para desvicrem o di
nl¡eiro cobrad¿ aos
camPoneses.

O camarqda Fran-
cisco Mendes, exigiu,
sobre esse assunto, cl
reorganizcrção do fun-

-gionamento adminis-
trativo geral por ffi€io
de um rrov6 cr,itério de
promoçãe de quadros
por concursos para
evitcrr a corrida aos lu-
gctres por privil,igiados
sem competêncicl pa-
ra tal. As sanções se-
rã6 tomadas þolo Con-
selho dos Comissáríos
de Estado.

O baixo rendimento
de receita de Imposto
de Reconstrução Na-
cionql reflecte grande-

o

mente rre proc€sso de
desenvolviment¿ de

, cadcr região, na medi-! da em que é a princi
pol fonte de recurso
parct o Orçcmento do
nosso Estado, enquan-
to a Agricultura ainda

não se desenvolveu e
a Indústria está paro
se criar. A região tem
6 direito a 50 por cen-
t¿ da receita nela ti-
radcr, Pcrrcr serem apli
cados em obras locais
de interesse económi-
co; 40 por cento 5ão
para distribuir às regi-
ões ma'is desfavoreCi
das e l0 pot cento são
pârâ ¿ fundo de segu-
rança social.

Foi prestcrdo bas-
tante atenção sobre
os problemas dos com-
batentes desmobiliza-
dos e órfãos de guer-
ra, durante uma longcr
exposição Íeita pelo
ccrmqrqda Paulo Cor-
re'ia, Comissário dos
Combatentes da Li-
berdode da Pátria.

Tanto uns corne ou-
tros estão espalhados
pelas regiões d6 poísr
I os primeiros vivem
unicamente dos subsí-
dios de pensão'de in-
volidez que lhes são
enviados de Bissau,
embora alguns capc-
zes de trabalhar já se
encontrqm a recons-
iruir cr sucr vida iunto
das fcrmílias. Foram
cr,iad4q recentemente
cooperativas, sobretu-
do em Bissau, pqra em-
pregdr comarados mu-
tilados com capacida-
dg ffsica parcr produ-
ztT.
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DESPCRTO

Cqmtrrqdq
dq époco

<rfúq nosso ferrs,
oindo ltoie, olgun!
qllefos. quondo ,å
sobem iogar um po¡l-
co de tulebol Pensom
loqo em ir poro o Eu
rolpo.lsso rtão é lu-
turo.OÍuiuroéser-
mos sÍm Erondes ofle-
fos. mos no nosso fer-
rs. O qfricono iá não
fem fufsro no Euro-
po, mqs sim em Átri-
con, qfirnou o cq-
mqrqdq Luiz Cqbrql,
Presidente ido Conde-
lho de Estodo. qo
presidir no pqssqdo
äominqo, no estódio
Lino Gorreiq, à ober
turo dq époco des-
portivq de li77178.' No lribuno de hon-
ro encontrqvqm-se
qlém ido cqmorodq
Presidente, os cqmo-
rcdqs Froncisco Men-
des. Comissório Prin-
clpäl Umqrú Diqló,
Chefe do Estqdo-Mo-
-ior dqs FARP, Cqrlos
CorreÍq, membro do
GEL e Presidente do
Conselho Superior
dos Desportos, Avito
dq Silvq, Presiidenle
do Federqção de,Fu-
tebol, e muifos ou-
lros diriEenfes e res-
ponsriveis do Portido
e Estqdo.O cqmqrqdq Luíz
Cqbrol disse ter sido
com imenso. Prqzer
oue foi ossislir ò
dberturo dq éPoco

'desoortivo e que ton-
io ä nosso Pqrtido

Dakar rgduz
I SUe lltiradN
úo futob¡l
rfilcrno

NO P¡NïCHA

:

F

Presidente nq qberturq
desportivq

par iunlqmenfe com
outrós iovens nqs vó-
rios - 

compeficões
ofriconqs ou mundi-
ois. Defro em breve,
pensomos vef os nos,
sosoflefoseonosso
bondeÍro nos ioqos
Olimpícos en Mosco-
vorD sqlienfou o co-
marqda PresÍdenfe.

O comqrodo Luíz
Cobral recordou os
polovros de um velho
no Oio, que lhe dlisse
Que os coloniqlisfqs
PUSerqm o noslo po-
Yo numo coYo de se-
le mefros¡ mos que o
PAIGC nos firou de ló
e nõo seró possív¡il
o nenhumq oufrq fon
çq do mundg -opri-
mir-ss nos de novo

<rNõo podemos ser
um Þovo - frisou o
comärodo PresÍdenfe

- 
gue corre ofrós

dos oufros ò esperq
de migalhos, mos sí14
umPoYoque constró]
o seu próprio progres-
son.Ereolçouqne-
cesgidode do des.
oorto ser um elemen-
io de Uniõo Nqeionql
e nõo de reqionqlÍs'
nro ou de ódios. Dq
necessidqde -do des'
oorlo ser um elenen-
lo de Unidqde Guiné-
Cobo Yerde, e. umq
forca de Unidqde
AfrÈqno e <<nõo seio
um meío de se criar
ódÍos enfre Polses
ofrÍconos>.

Ouqse o ferminqr
o si¡q impot*qnle qlo-
cuçãoo que irenos
lrqnscrever no ínte-
qrã no próxirno núme-

A\UNCIOS

Gomo Governo dis-
pensom grqnde inte-
resse qo nosso des.
porto, o fim de qug
irltrqpqsse qquele ní-
vel bqixo em que se
encontrq. Sqlientou
que muitos dirigentes
prolicorqm despor-
fo, inclusive o cqmq-
rqdq Amíleor Cqbrol,
onles do início dq lu-
to ormodq e que ho-
ie, qpós q libertqçõP
ldqs nossqs femqs
dõo . ide noYo q
s u o pqrficipqçõo,
pqro o incremento
dos qctivirdqdes des-
portivq.

O cqmqrodo Presi-
dente ssudou fpdos
os clubes criados nqs
diversqs regiões do
poís, incitqndo'os q
conlinucr o seu trq-
bqlho. E que qpesqr
de Bissqu destrutar
de momento lde me-
lhores condições pq-
rq o dêsenvolvimenfo
do despprto, omonhõ
todos qs oufrqs re-
qiõe.s ferõo qs mes-
mos possibilidqdes.

MaÍsàfrente,ocq-
morqdo Secretório-
-Gerql Adiunto mq-
nifestpu q suo sqtiY
foçõo pelq presençq
deL otletos de Gobo
Yende e pediu Ss
¡rossos iovens pqrq
que compreendessem
qs dificuldqdes que
enfrenfomos, e que
com fodo o seu es'
forço confribuissen
pqrä o desenvolvi-
mento do Pois. (E
um sonåo vêr os tlos-
sos oflefos q PorfÍcL

ro do Nô Pinlchq" o
cqmqrodc Secretá-
ri o-Gerol Adiunto
ofirmou que o nosso
Porfido e Estqdo
iriqm dqr todo o
oooio necessório e
pässível oo CSD, -Pq-iq que o nosso des-
porto qvqnce eln
Áfricq e no mundo.

O cqmqrodo Gqrlos
Correiq oo fozer q
suq inlervençõo reol-
cou o importonte Po-
óel do desporto, nq
iormcõo do Homem
Ñãvol Formoçõo físi-
cq. intelecluql e ño'
rol. Disse ter sido o
CSD cr¡qdo, q fim de
que se Posso moferia-
l-'l¡qr-nd prótico, o l'-
nho do nosso Porfido
e Estqdo e mencionou
o introduçõo no des-
aorlo nocionql. do vo-
ieibol bqsquelebol e
iu8bororqdo AvÍto
da Silvo fez umq br,e-
ve retrospeclivo dq
èpoco qnterior. inci-
ãíndo sobre o disci-
piinà. qspecto finon-
ãäïró. q formqção de
ãilerqs e lécnicos'
Neste último focou qs

oerspectivos: cllr'
sos de freinqdores e
ãrb¡tros, e Pqrticipq-
cões nos diversqs
èompeticões ofricq-
nos.-A sequir foi res-
iiiq¿q prÑos d.e atle-
lismo, e no fÍm foi
dispulõdo um encon-
iro ¿e futebol enfre
oselecçãoAeSelec-
ião B, em gue o equi
pq B Yenceu Por 5-3'

ffiihffiLltlbr*
r-lC¡trg¡ltfrff.

lrvlp trocrll¡ a¡. ÄS¡dE tt? |t' Hß
ÃFP ¡ lrrËÉ I^ciD+

nr¿se¡q ld¡¡i¡fuçnüo o Ot¡i¡c. A?tld ò Èd
lcl¡úcr¡ - Redqtu Ellt/t7r8, - å31ûlt ¡

Prölloi¡lod¡ - ún
¡lgiæqsq -: (T!q A.å.d) Gh¡l¡¡lü¡rou r Ccùo $¡¡{¡¡

Ur ø¡ qlO' S.ir m.¡os ,.. .,. ... i., ¡¡l¡
Cu¡o¡ Fdrr¡ ¡tf¡iecuo¡ r Ps-tr¡¡xt¡

Ur o¡o
Sri¡ nlc

nerbar d¡ D¡¡¡ilrrl¡üe r Vodq Ò .Nl
- CdE Dlrûdr tlflrElåU-(Etr

FARMACiAS
HOJE - Farmácic Higiene - Rua An-

tónio N'Bcrncr Telèf.2520
AMANHÃ - Central Farmedi N.' I -Rua Guerrcr Mendes, Telef. 2460/7.

CII\EMA
HOIE E AMANHÃ: - Às 20}J 45 min.: -<Os Noivos da Minha Mulhen M/18

Anos.
HOJE: - Às 18H 30 min: - <<A Cólera

do Indomávell M/L8 Anos.

TELEFON ES
f¡ûf .l!¡b ll¡dr. - äFjl.
¡.Gì¡ 

- 
æ,

ffiI.' E cé" t$l - 3,' l¡'*c '- r¡r¡
ænngOSt - í¡¡rrscr¡. N - Böðfr¡¡lc þ- aã-ãæ - roreæiro/{ - TAF Setl/l - Trd

!æ{ - Ác¡¡ilol nù7 - u¡ &¡oll¡ C|ßn.
C¡carrfc ¡ pcdila¡ ü æç}¡ - m/[
CO MP ÁI\T HI A DB ELECT RT CI D /'DE

F ÃGUAS
G¿bínete do Dircrtor e Serviços Administrativos

l'elefone 2411;
Brisada da Assistêncià aos Consurnidores -

telefone 24L1 (7 I t h)'

RA DIO

¡ü'Für¡
Dlil-ES-

rlçã,-lEll' - hr¡ro pq¡f.do- ll råír
5t¡. 6Sttn. -'Nberturo 

do Er69Ëo;
6 h. - Conç6cr da norl¡ tcr¡o
I h, l0 rntn. - Prog¡(Etcr em Mcs¡ocrrh¡
i¡. - t¡tldAnoÆctl¡¡fla. o €lt¡trl¡-

-- I¡rr¡olrdade¡ !,olo¡trr (rcpedfüo)
I h. - Fccbo do Ertoçõr

Seqrundo Pcrlodo tc oobão
ti h. 65 Etn. - Àberlura
12 h. - Cørç6or cn Ndú
t2h. 20 Erln, - Srlocçöo nu¡ir¡cd
13 h. - Mú¡icq orioulc¡
13 h. 15 mln - Notlctórlo/Portugrulr I Crl¡ul¡
ì3 h. 30 nt¿ - Ãnfleo Cc¡brdt - O Hoa¡rn ' c tuo

Obm (qloulrc)
Torcciro pc¡lodo d¡ c¡lrõr

lô h. 55 min. - Äbrrtwo
\7 h. - Noticidrfo/Po,rtr¿grul¡ Crl,oulo r lJngnror
)B h. - Ãnô¡ o n6 8crúdi
l8 h. 45 lalrr" - Agondn do dtc
19 i¡. - Dtvcrgtncic
20 h. - NoticiôloÆortugulr ¡ Crl¡r¡lo
20 h. !0 mtn - Provcnçóo Ro'dovtárlc¡ (lortuct¡a¡)

2I b. - .å'ctuc¡lidqdor Sonøu¡
23 h. - TrmPor Novor
24h - Encer¡omento.

6 h. 30 min, - Co,nþntoa;
7 bt - Noticr&toÆortugr¡e¡ c Ct1oþ,,

Ä'ctr¡olidodcg Sonorcr;
8 h. --Intcm¡Pção d. Elis!åo.

Scgrundo pelodo dc odsüo

QUÃATÃ-FEIRÃ - Prlooi¡o Pc¡lodo d¡ oraia¡Éo:

5 b. 55 nin. - .ãbcrtu¡a dc E¡taçåq
6 b. - Múrico FuI,c,

ll h. 55 min. 
-Rec(bertr:¡c¡ 

dc E¡togôer
lzh. - Músico de Ccrbo Vcrdo;
12 h. 30 min. - Ssleoção Mu¡icql;
13 h. -.f,¡¡llec CaD¡cI - O Ho¡ol r a
13 h. l5 El¡ - Notid6{oÆortugt¡Cg ¡ Cdolot

Suo Obrc;
t3 h. 45 mur. - Protceto;
14 h. 45 roin. - ÃIgrunr Minutoc C/
l5 b. - I¡tcm¡Po&o dr Enl¡sôo.

Trrce¡ro pe¡fedo d¡ æirrtc /
to n. sS min. - Rcc¡bernrro dc Ertaç&o;
t7 h, -llohéá¡bßorhr$r¡lCriolo 

r Lln¡ser;

- Mú¡ica dc Lutcr;
l8 h. 15 nin. -.Ágendc do Ditr

- lg h. -2 C:urP... Um Corço4
20 h,, - NoticiúrioÆøtr¡tt¡C¡ c Criolo;
20 h. 30 min. - Intcñclo Musioo¡i

Ã<tr¡olidadcr rdnor<¡tt Zlh - Gctc¡væ'to
ZIL -Icn¡cúidodr¡ Se¡æ

dl dols
p¡n um ano ,'f",!:if"î'g;r1"iÊ

vos, cuio Estqtutos
. DAIGR, (EP) - A forom qproYodos Þe-
retirada do Senegal lo Decreto nf 54178,
dc¡s competições in- de t{¡1l-!975,,emonq-
ter-crfriconas de fute- do do -Conselho dos
bol foi reduzida para Comissórios publicq-
um ano pelo chefe de do 19 Bpletim Oficiol
'Estado åenegalês, in- n." 4211i75, -convo^cq
dicou-um coñunicado umo Assembleiq Ge-
oficicrl. rql de Sócíos,_ qqg

Esta retirada, q.1e åï:JiffiJ";#: 33
deveria inicialmente Oøu¡"o, Ëãl"i lZ ¡ro--
durar dois anos, foro ros. ño idtq n¡ 39 do
decidid_a pelo governo C¡clo piepãrotório
s.enegalês após , 

inci- aSÀ[VlOOn ATLEN-

ff$å:å, d" i3åi:i1?: ?Fi; ffir'"nre ce-

iúîôiit".J- ä'sénJe": didq Þilo comÍssq-
leles em Dakar. riqdo de Estqdo dq

A redução do pe- Educqçõo Nocionql,
ríodo da retirada foi pqro o efeifo.
obtida após uma ,au-
diêncîcr äuã o presi' Torno-se Índispen-
dente da República do sóvel q qomporênciq
Senegal .o"".dåT.rå aos sJcios fundqdo-Federação seneg bros dosde futebol. res! mem

Corpos Gerenfes,
cuios nomes constqm
doi Estqtutos, bem
como dos restqntes
Sócios e dqqueles
oue que¡rom fozersejó c ¡bs, spbretudo
óroprieiórios de veí-
äulds oulomóveis de
todos os romos de
(ALUGUERl).

A Assembleio Ge-
rl reolizq-se-á com q
seEuinfe ordem de
trobolhos:
1." - Erplicoq6o do

conceilo de Go-
opertivqs, ê h
qêrql, e de Go-
õperqlivos de' Tronsportes, em
especiql.

l,ç - Explicoção so-
bre q orgqn¡zo'
çõo e o breve
funcionqnenfo

idq GooPerotivo

de Trqnsportes
ColectiYos' criq-
do itÍ hó 2 qnos-

3.o - 
'Constituiçõo

do CqPifol ini-
ciql.

4.' - Discu-ssõo e
. oprovoçõo de

pr.opstos con-
crefos d qpre-
sentqr qo Go-
Yerno, relqlivo-
mente qo início e
lormq do funcio-
nqmentp do Co-
operotivo bem
cämo dqs estru-
turas e medidas
aue deverõo ser

. d¿optqdos.

A Assembleio fun-
cionorá con quol-

quer número de só-

cios-, meÍq horo mqis
forde, se no horg mqr
cqdq n6o estiverem
todos presentes.

(Nd_PINTCBAt --
Terça Feír<¡, 25 d9 Outubro de 1977



A AFRI CA E O MUNDO

Fim da (onferê¡cia Sindical Alro-årabe

Adoptado um programa de acção

soble a cooperação
cesesr nõo devem
pqgor os cuhas dq
crise e do desenpre-
go cuiq resÞonsqbi,-
lidade ineumbe qo
qovenno e qo pqlro.
nqto cuios inferesses
eslio liqodos qos
do

q sud

Steve Biko
foi qssossinodo

- ofirmou o iornol I

sueco "Expressen"

ESTOCOLMO -Sleve Biko foi morto
nq prisõo depois de
ter sido mqlfrqlodo.
ofirmou nq sextq-
-feirc o ldiório sueco
<<Erpresenn, cuio en-
vicdo especiol tomou
conhecimento do prp-
cesso verbol dq qu-

o fópsiq.

Prefório, o corpo dê
Steve Biko, linhq umq
qronde ferido nq
têmporo direilq. du-
qs costelas portirdqs
e mqis Ió mqrcqs de
qolpes. A locqlizqcõo
dqs feridqs exclui o
possibilÍdqde de que
Biko feriu-se qo cqir
ou que se tenha feri-
do q ele mesmo, es-
creveu o iornalisto
sueco.

O diórÍo <<Expres-

senD reproduziu fom-

LESOTO:
PAISES DOS ACP
REUNEM-SE
EM NOVEIUBR,O

MASERU - Mai
de_2þo oeregados do
paiseg de .q'rncq, cq
Cararoqs e do pacÍricr
(ACP), qssociados 

¡

Comunidade Econó
mica Europgia (CEE
uo s_eio da convençãr
de Lomé, reunir-se:ãr
e_m lVlaseru de 2g dt
Novembro cr 2 de Dezembro anuncrou ni
sexta-feira cr rádio Le
soto. A confe¡ênci<
tem por objectivo ava
rcr,. os. progressos j;
rearzados na qplica
çao das decisõès d¡
t-onvenção de Lomé.

URSS
TEM 5 MILHÕES
I)E ESTUDAI\IIES

PARIS _ A URS;
tem actualmente curc
m:Jloes oe es[uoqntel
para um lotal oe cerc
se ZbÙ mluroes de .h¿
brtontes. As estudar
tes. sao hgerrament
maß numeroscrs qu
os estuoantes, Sl po:
Cento pqla aS püme
ras contra 49 por cer
tos para os seg. n6e
A proporção das estr
dantes é por ouiro lc
do superior cr dos el
tudantes nas facutd¡
des de medicina, 5
por cento das futurc
médrcas p,ara 45 pe
centodosfuturo
médicos. Estas ciÍra
Igraq revelqdqs pc
Viatcheslov Petrov
tch Elioutini, ministr
do Ensino Superior sc
viético durante um
conferência de inprensq por ocosiã
dos dias científicos
técnicos soviéticos er
França.

BENIN: SEMINÁRII
DAS COOPERATIVA

COTONU - O sr
minário dos respens¡
veis das coopercrtivt
ne oual participara:
os representcrntes i
12 países africano
terminou os seus tn
balhos em Cotonu. C

seus participantes di
cutiram a formaçâ
dos especialistas nesl
domínio, sistematizr
ram e generaltzata:.

a experiência dos p¿

ses africanos na cor
trução de. cooperal
vas, o seu papel r
desenvolvimento (

economia nocion
dos países em vicrs t
desenvolvimento (

óontinente.

ARGEL - A primeÍro conferêncÍo sln
dÍcol airo-árabe qûe se reunÍu duronfe cin-
co diqs no capíiol orgelino, ferminou no
sexfq{eÍro à noite os seus trqbolhos com q
od'opção de-um ploqrqmq de ocção,sobre
o cooperoçõo enfre os sindicqfos órobes
e ofriconos, de umo resoluçõo polífico e eco-
nómÍco e de umo decloroçõo soôre os fro-
bqlhqdores ÍmÍErodos no ÁÍricq do Sul e ao
Fronço. ^A confèrêncio preconisou tombém
umo iérie de scções poro reforçor o coope-
roçto sÍndÍcol g;tro'árcbe nos domlnios do
educaçõo operória, da tormqção profis-
sionol e dos obrqs sociois

p-olíticc gercl q cqn- Sesundo Eric Sio-
ferênciq ofro<írqbe equisl, gue têgrêssou
pede o -toCos os lfq q - Estocolmo depois
yernos órobes e qfrl- áe um inqué¡.ilo enr

Fundo do CEDEAC

Director qnunc¡ou início

Nq suo declqrqçõo
sobre os trqbqlhqdo'
res imiErqdos nq
Áfricq do Sul, q con'
ferênciq condenou
firmemenfe o regÍme
de Vorster pelq suq
recusq de reconhe-
cer os sindicotos e
pede que seiom to'
mqdqs medidqg de
Segurqnço poro pro-
teEer o vida dos que

trqbqlhsm nqs minqs
subfemóneqs.

A conferênclq que
reuniu dirigentes e
representontes de
cenlrqis sindicais de
cercq de 60 polses
qfricqnos e órobes,
considerq que (os
imiqrodos lqnfo co-
mo os lovens, qs mu-
lheres, os filhos dos
lrobqlhodores fi.qn-

conos pqrq (gorcn-
tirem plenqmenfe o
livre erereícÍo dqs
liberdodes e direitos
sindicqisn e erigiu <<q

liberfoçõo de todos
os sindicqllstcs e pc-
lriofas ilegolmente
presosD.

A conferêncio in-
sistiu sobre <<o obiec'
livo da libertqcõo
fofql do confinente
ofriconon.

' Steve Biko

bém declqroções do
dr. Cqrl HellberE, dq
federoçõo mundiol
lulerions: <<Estou se-
Euro que Sfeve 8Íko
loí ossossínodo e q
polícîa sul-gfrícono
esforço-se poro elÍ,.
minor fesfemunåos,
erpulsondo ou pren-
dendo olEumos pes-
soqsD.

dqs qctividqdes
LOMÉ - O direc- declorou gue-o seu

forgerql do Fundo obiecfivo é de qu-
de qiudq e de coo- menfor o cqpitol do
peraèõo dq C.E.D.E. tqqdo Ce- 50 - 

pofg
A.O, ïr. Romeo Hor 500 milhões de dró-
ton, deelaro¡rse op" lores - em quqtro
limistq qucnto qo qnos, lonçor proie-e
breve orrqnque dqs tos em cqdq Estodo
ooerqcões -deste memb,ro q vórios
fúndo,-cuic sede se escqlões reqionois.
enconirq 

- em Lomé. Seró doda prioridq-
Horton 'que termþ de oos n19iec_t9,s
nou umq vtolqem qqrícolqs e qos po!'
pelos ló Esfadoido ses nenos fqvore-ci'
ä o nr u nidode do dos do regiõo ofin
Africq Ocidenfal' mou.

Chino

.. Reforma do ensinoH o rton ¡nd¡cou

itlii,,l?!i' lå'o.ol superlor em cufso

llll', oj,|i"Ër*rå:l _ | q a ql M .um1 va geroção de.pesqu!
hrè-mÈrös 

-ãntes-ïõ grande retorma do €n- zadores científicos.
fim do qno. A prórþ srno ,supeItor com-o Várias medldqs im-
mq rõuniåã ão-Cãri_ restabelecimento de portantes, 9us rom_
selho de Adnrinis- exames esta actual- pem com a polític¿ ins-
t¡.qçõo rdo Fundo rea- mente em curso râ iituída aquando da
lizar-sed no mês de uqlq.. .. Revolução Cultural,
Dezenbro em Lõmé, Ela destina-se a au- forom ãnuncicrdas pe-
pcrq oprovsr os t?llg-l^-o- "qpg-tg 

d: lo im.prensa otrciãl'no
primerros proiecÌos 

.î,?1,åÎ1Ëå?åi å:ii:.,f- åf "læ'""';ll;ffåägue ele flnanciorú. dos e formar uma no- nãcióná iecrlizada re-

Combatentes da Polisário danificaram
0 c0mb0i0 mineiro entre Zouerate e Nouadhibou

NOUAKCHOT - ataque. Dois solda- da Frente Polisário fera que a Polisá-
Elementos da Fren- dos foram feridos e cuja colr¡nà e r 4 rio armou contra
te- Polisáiio lança- cercc de l5 foram constituidcr por 50 uma coluna miht¿r
ram no sábado um dados como desa- vefculos. mqrroco-maurita-
violenio otaque pareoidos, infor Este crtaque do niaña Qqe se diri-
contra u comboio mou-se no domin- trem mineiro, cons- gia para Zouerate e

. que transporta o Bo em Nouakchot tatam os observcr para Bir M-oghrein,
iirinercrl d-e ferro ie fonte se,gura. dores, é o primeiro 400 quilômetros
extraido de Zoue- Precisou da mes- desde Fevereiro mais ao norte. Esto
rate pcrra o porto ma fonte, que o du¡ante o qual um embosccrda, s-egun-
mcrrifimo dð Ñoua ataque 'deSenro- 

soldado - mauritr do fontes dignas
dhibou. Pelo me- lou-se a 234 quilG nions foi morto. de crédito t e r i_a
nos seis militqres metros de Nouad- Deu-se, n-otam ain- causado cerco -de
mcruritinianos que hibou.- As quatro da os observad,q 60 mortos e feridos
f.azíam parte da es- locomotivas foram {es, -menos - de 15 entre os magoqui-
cola e ùm dos me- seriamente dcmifi- dias depois de uma
cânicos foram mor cadas pelos tiros .*¡otääi 

*=oä;# nos e mouritania-

tos durante este dos combatentes cularmente mortl- nos.

centemente pelo mi-
nistério da Educacão.

O reciutcrmente dos
estudantes euê larao
€Ste âIre a aOmrSSaO à
unrversidade Tar-se à,
segundo crûunclou o
quocrclrane do povo,
oa segurnte forma: -Os estudantes do liceu
diplomados rÌo flnal
dos seus estudos pcrs-
sarão directamente pa-
Ta o enino superior.
Desde ct revolução
cultural, todos devicm
interromper os seus
estudos por um perío-
do de trabalho manual
de um a três anos. Al-
guns estudcrntes conti-
nuarão contudo a ser
enviados para os fá-
bricasepara6cÍttilpo
após os seus estudos
secundários.

TcrcqrFeirc, 25 de Outubrc do le?? .l{¿ Dtlflef 
^t
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PAIGC

ANTE.PROJECTO DOS

rsrarutoi Do PARTIDo (4)
A publicoção do Anfe'Proiecto dos Estqfufos d'o P.A.I.G.G,

que temos vindo o fozer. dinqmircu aindq mcis qs discussões o
i,ñferesse e enfrê os mililqnfes, simpollzqnles do Portido e Po-
puloçõo em gercl.

C MUNDC

llensagem de Kurl Wrldhcin
ne 32.o rniver¡årie d¡ OllU

ULTIMAS
I.I OTICIAS
CONTTNUAM .áS

PRISÕES M^áSSIy.áS
NA ÁFR'C.á DO SUt

JOANESBURGO -A polícic prendeu
onlem sete pqdres
ofr.iconos que se dÈ
rigicm pqnq q sede
dq pollciq de Joho-
nesburgo qom corto-
ze9. Os sefe podres,
cuio identidqdes fo'
rqm nqnfidq¡ secre-las serõo qcusqdos
ide nonifesloçõo ile-
gql>, precisou o che-
fe dq polício onli-no-
nifesfoções, o qene-
rol Dcvid Kriel. Poroufro lado. um
odulfo africoiro foi
ferÍdo -corn bolo por
um políciq duronfè in-
cidenfes em Queens-
fgwn, o Este ,dq pro-
víncio d6 Cobo. ondel2 nronifesfonfes fo-
rcm presos.

A polício procedeu
q 14 prisões dsronfeums monifestacão
c_ontrq q proibiçõo
de movimenlos c-on-
lrdrios qo opqrfheid,perfs de Ecsl Lon"
don.

Em Siboso, no bcn-
lusfõo (reservos tri-
boÍsl Vendo, no nor-
le do poís. 18 veícu-los perlencenles ùs
auforidodes ldo ter
ritór,o forcm incendi-
odos no fim dq semq-
no posscdc. No cídq.
de afríconc de Sowe-
fo, perto de Johqner
burEo, c polício indi-
cou que q situcçõo
ero cclmo, mqs que
o greye quose gerol
'dos oulcs pr.osseEuio.
É mqis que cerlo que
os exomes escolcres
que devicm começqr
no próximq semqnc
serõo boÍcofqdos Þpr
vóriqs dezenss dê mi-
lhores de iovens afrþ
ccnos que protestqm
contro q educoç.ão
bonfu.

NTGÉRIA: GREYE
DE OPEN^ÁRIOS

LAGOS - Os ope-
rórios nigeria,nos dq
lermÍnol dq <<Shelþ
oBPn em Forcqdos, no
deltq do NíEer entrq-
rom em Ereve reclq-
manCo o melhoro'
menl6 idos condições
de trqbqlho, lendo
interrompido o bom-

bogem Co pefróleo
brulo informou ,on-

len o diório <DailY
Times> de Lq,qos.

þ

GAPÍTULO il-DOS PRINCíPIOS DE ORGAN1ZAçÃO

E FUNCIONAMENTO

ARTTGO 7."

l. - O PAIGC orgonÍzo-se ê funciono nq bcse dos prin-
cípÍos do cenlrqlismo democ¡'ófiso e do direcçõo colecfivo.

2. - O centrqlisms democrófico significc que:

Todos os órg6os dirigentes devem ser eleifos, do bose
oo fopo do Pqrtido¡

b, Todos'os órgõos dirigenles devem periodlcomenle
pnestcr contos ò orgcnizoçõo que os elegeu e qos

órgõos superiores:

cl A mlnorio deve submeler-se ts decisões do moioriE
e defendê{qs como suqs;

dI As decisões dos órgõos superiores s6o obrigotórios
poro os órgõos inferiores.

3. - No fqse ocfuol de desenvolvEmento do Pcrtido, po-
dem ger ufitizqdcs o cooptoçõo e q designoção no constituiçõo
dos órgãos portidórios.
Fr-' 4. - Di:'ecçõo colectivo significq q pcrticÍpoçõo e c res-
ponscbîlldcde de todos os membros nc direcçõo do orgoni-sq9
à que pertencem, o que nõo eliminq q resPonsqbilidode indi-
vlduql e o espírifo de iniciqtivq de codq membro do Pqrtido.

Joseph Turpin
regressou de Lisboq

Gontinuqçõo do l.'
A situoçõo é tensq

no Prórimo Orrenle
no Ghipre e na Áfri'co
Austrol onde q incq-
pocidqde de se con-
seEuir um regulcmen-
lo é umo cqusq de de-
cepçõo e de qnimosi-
dqde crescenfes, di¡
se Kurf Waldheim. A
corridq qor orno-
mentos prosseguer c
cmeqçc de disseminc-
çõo de qrncs nuclea-
res nõo esfó oi'ndq
el,minqdo. G)s direl-
fos.do Homem nõo
sõo respeito'dgs em
totdqs os p,onfos do
qlobo, q misério per-
mqnece o pior in,'miqo
dc mqioriq dos povps.

Kurl Wqldheim enu-
meFou or pr.oblemqs
Ímporlqnles que se
põem à ONU ino que
respeifa à demogrq-

fiq, qo meio qmbien-
fe,òfome,ùenergio.
necessidade imperro-
sc de se e¡lqbelecer
umq novq ondem eco-
nómicq internqcionol
mq,rs equili'brodo, ê
opelou q um ecforço
dos pafses desenvol.
vidos pqrq regplver
esfes problemos, su-
blinhou o secretório
gerol do ONU. É úni-
cqnenfe com q suc
oiudq que se poderó
conseguir enf,nr crisr
umo comunidcde in-
fernocionql que re-pouse nq poz
lltl¡Yer'so|, no respeifo
dos di'reitos ido ho-
nem e nq iusfo eco-
nómica e sociql. Tql
enq o nosqo obiecfivo
há 32 qnos. Tol é o
oþiectivo que se nos
põe senpre e oo qucl
confirmqmos o nosso
conrpromisso.

t,

r'

ffiFf.,
aI

5. - Os princípíos de orgonizoç6o do Portido sõo incom-
potíveis com q erisfênciq de frocções no seu seÍo, sendo Erqve
infracção ongonlzor grupos frqccionisfos, qderi¡' q eles
ou oculto!'o suq exislência.

CAPíTULO III - DA ESTRUTURA OTIGÂN¡CA .

ARTTG,O 8.'

o PAIGC orgoniza-se nq bose do território (Regiões e
Sectores) e de toãqis de trqbolho ou residênciq'

ARTÍGO 9."

(DO gRUPO)

I. - A Orgonizcç6o de bose do PAIGC é o Grupo' Os

grupos constifuõm, ossim, o qlicence 'do Pcrlido'

2. - O Grupo é crlcdo nos locqis de trobalho (empr-esos,

fóbricqs, minos, oficincs, escritórios. reportições públicos,

loiqs, <<p'ontos>r. herdodes, noyios, quorteis, escolqs elc.l e no¡
loåqis i" resiáêncio (ruos, bqi6os, (moronçqs)), fqboncqs,
etc.), t"rpr" que nesses locois eristom frês ou mqis membros
do Pqrfido.

3. - A crlcçÛo do Grupo é decidüda pelo Comité de
Secçõo.

(Cont. da pág. l)
Acordo de Gooperq
çõo no c[omín,o dos
Pescqs, celebrqdo em
Bissqu, clurqnfe o
visitq do secrelório
de Estqdo porfuguês
rdqs Pescos senhor
Pedro-Coetho, o so-
mun.cod'o sol,enlo
gue ((os duos deleEq-
ções verificqrom os
imporfonles proEres-
sos no domínío dq
cooperoçõo fécníco,
no que se refene ô'
iormoçFo profissio-
nsl em PorfuEol de
esfudonfes gurneen-
ses, beneill.cÍondo de
bolsos de esludo ofe-
recidos pelo governo
porluguês e no qpoio
de lécnicos portu'
gueses o Orçtant'í'-
çõo odminisfrofivo e
oroiecfos do secfor
pesquerro.))

Durqnfe o ruq es-
fqd'.o em Portugql. o
delegqçõo chefiqdq
pelo comqrodo Jo-
seph Turpin, foi rece-
b,dc pelos senhores
Móri,o Soores, Pri-
meiro M.nisfro, Almi-
rqnte Souto Crur,
chefe do Esfodo Mq-
ior do Armq,do, An-
tónio minis-
fro do cu

Foi qindq no ôm-
biio dq coordenaçõo
ecpnómico que o
comqradq Joseph
Turpin mqnteve con-
tqcfos con empresqs
porfuEuesos ligqdos
ö pescor que port,-
cipqm qciuqlmente
em ccções ide eoope-
roçõo económicq e
fécn,,cq com o nosso
pqís, visitou centros
pesqueiros de Olhõo,
Albufeira, Portimõo
e Pen¡che, pono qlém
de se fer deslocqdo
ts insfalqções Doca
pescqr Escolq Profis-
sionql de Pescq. ê o
lnstiluto Nqcionql de
invesf,gcçõo dqs Pes-
cqs.

O ct¡nqFqdq Jo-
seph Turpin che-
fiou q delegq-
çõo infegrcdo Þelos
cqmorqdcs José Coe-
fcno Bcrbosq, direc-
lor odminislrofivo idq
SecretorÍo de Eslqdo
dqs Pescos, Telmo
Sousq Mendes, Direc-
tor-gerol dq empresq
misfq <<Esfrela do
Mor> e AEoslinho
Pereirq. Presidente
do Comlté de Estodo
do secfor de Bubq-
que. Às conversq-
ções ossÍstiu o comq-
roidq Júlio Semedo,
embqixqdor dq Gui'
né-BÍssqu em Portu-
qo¡.

e
Pescos, nuel Ale-
9fê,
Estodo

secrelório de

sunlos
Gorl,os MelÍìncio. se-
cretório de Estodo
do Coordenqç(o Eco-
nó'nrico.

pqrq os As-
Políticos e

AEri
Mo
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